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The work “Health promotion and quality of life 2” published in e-book format, 
traces the reader to articles of relevant importance in the Health Promotion area. 
The main focus of this work is updating on the type of research that is currently 
being done in the area, discourse and scientific dissemination of national and 
international research, encompassing the different related areas.

According to the WHO, the definition of health corresponds to “a stage of 
physical, mental and social well-being and not only to the absence of diseases 
or illnesses. Currently it is evident or scientific progress in this area, or that it 
increases in importance and the need for updating and consolidation of concepts, 
techniques, procedures and themes.

The scientific research produced in various regions of the country is 
disclosed in the form of original articles and reviews covering the different fields 
within the area. Producing as well a multidisciplinary and transversal work that 
ranges from basic research to practical application.

The work was elaborated primarily with a focus on professionals, 
researchers and students of the Health area and bem be in their interfaces or 
related areas. Meanwhile, it is an interesting read for all those who are in some 
way interested in the area.

Each chapter was prepared with the purpose of transmitting scientific 
information in a clear and effective manner, in Portuguese or Spanish, in an 
accessible, concise and didactic language, attracting the reader’s attention, 
regardless of their academic or professional interest.

The chapters of this work explain about: benefits of the use of Garcinia 
cambogia L., acute kidney injury, emaciation process, treatment of exstrophies 
of bexiga, management of two health service residues, POEMS syndrome, risk 
factors for thrombosis, pre -surgery, reduction of the incidence of HIV, diet rich in 
sucrose, mixture for mass without gluten and lactose, Jebsen and Taylor manual 
function test tool, therapeutics of depression, role of physical activity, fome and 
the impact of unemployment on health .

The book “Health promotion and quality of life 2”, with current publications 
and Atena editora, has created a platform that offers an adequate, conducive and 
reliable structure for the scientific dissemination of various research areas.

A good reading to all!

Alana Maria Cerqueira de Oliveira 
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CAPÍTULO 8

 

OS BENEFÍCIOS DA PREP PARA REDUÇÃO 
DA INCIDÊNCIA DE HIV NO BRASIL: REVISÃO 
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RESUMO: Introdução: A Profilaxia Pré-
Exposição (PrEP) surgiu com o intuito 
de controlar a disseminação do HIV, 
sendo principalmente utilizada como 
uma forma de prevenção pela população 
mais vulnerável. A adoção da PrEP como 
medicação antirretroviral na prevenção do 
HIV se torna uma estratégia importante 
como meio de redução de novos casos 
da infecção a longo prazo. Objetivos: 
Verificar quais os benefícios da PrEP para 

redução da incidência de HIV no Brasil. 
Metodologia: Trata-se de um estudo 
bibliográfico, realizado por levantamento 
de dados através de artigos científicos, 
revistas, internet e livros. Resultados:     
Apesar do grande investimento necessário 
para disponibilização dos medicamentos 
e assistência, as evidências científicas 
analisadas nesta revisão narrativa sugerem 
que a PrEP é eficaz na prevenção e 
redução de novos casos de infecção por 
HIV. Há evidências de que a introdução 
de um programa de PrEP, incialmente tem 
moderado impacto na epidemia, mas, no 
longo prazo, pode reduzir significativamente 
o número de novas infecções por HIV. 
PALAVRAS-CHAVE: PrEP, HIV, aids, 
profilaxia, população vulnerável.

ABSTRACT: Introduction: Pre-Exposure 
Prophylaxis (PrEP) emerged with the aim of 
controlling the spread of HIV, being mainly 
used as a form of prevention by the most 
vulnerable population. The adoption of 
PrEP as an antiretroviral medication in the 
prevention of HIV becomes an important 
strategy as a means of reducing new cases 
of infection in the long term. Objectives: 
To verify the benefits of PrEP to reduce the 
incidence of HIV in Brazil. Methodology: 
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This is a bibliographic study, carried out by collecting data through scientific articles, magazines, 
internet and books. Results: Despite the large investment needed to make medicines and 
assistance available, the scientific evidence analyzed in this narrative review suggests that 
PrEP is effective in preventing and reducing new cases of HIV infection. There is evidence 
that the introduction of a PrEP program initially has a moderate impact on the epidemic, but in 
the long term can significantly reduce the number of new HIV infections.
KEYWORDS: PrEP, HIV, AIDS, prophylaxis, vulnerable population.

INTRODUÇÃO 
A AIDS foi reconhecida pela primeira vez por volta de 1980 e, hoje, estima-se que 

37 milhões de pessoas estejam infectadas pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV). 
Desde o início da epidemia, mais de 35 milhões de pessoas já morreram e 17 milhões não 
sabem seu status sorológico. No Brasil, estima-se que 800.000 pessoas vivem com HIV e, 
grande parte deste número, é atribuída às populações vulneráveis de homens que fazem 
sexo com homens (HSH), transexuais e profissionais do sexo. 

O HIV/AIDS continua sendo um dos mais sérios problemas de saúde pública no 
século 21. Apesar de não existir cura ou vacina para a infecção pelo HIV, o tratamento 
antirretroviral (ARV) é capaz de reduzir e controlar a replicação do vírus. Esses medicamentos 
agem inibindo a multiplicação do vírus no organismo, evitando a degradação do sistema 
imunológico e, portanto, tornando uma infecção quase sempre fatal em uma condição 
crônica controlável. Além disso, o tratamento diminui significativamente as infecções 
oportunistas e, como consequência, a quantidade e duração das internações dos pacientes 
e aumenta a sobrevida e qualidade de vida dos portadores do HIV. Desde 1996, o Brasil 
distribui gratuitamente pelo SUS (Sistema Único de Saúde) todos os medicamentos ARV e, 
a partir de 2013, garante tratamento e assistência para todas as pessoas vivendo com HIV, 
independentemente da carga viral. 

A Profilaxia Pré-Exposição (PrEP) surgiu com o intuito de controlar a disseminação 
do HIV, sendo principalmente utilizada como uma forma de prevenção pela população 
mais vulnerável. A PrEP consiste no uso oral de um comprimido por dia do antirretroviral 
Truvada, um medicamento que contém uma associação de entricitabina (FTC) e fumarato 
de tenofovir desoproxila (TDF), conhecidos inibidores de transcriptase reversa. Esta classe 
de antirretroviral compete com diferentes substratos naturais da enzima, se incorporando 
na cadeia de DNA proviral e assim causando a terminação adiantada da molécula.

Os primeiros estudos que avaliaram a segurança e eficácia da PrEP iniciaram em 
2005, em Botswana (ensaio clínico TDF1) e utilizavam apenas o TDF como princípio ativo 
da terapia. Após estudos in vivo mostrarem a eficácia superior do uso em conjunto TDF/
FTC (combinação tenofovir desoproxila e entricitabina), o medicamento foi modificado e 
iniciou-se um novo ensaio clínico com os mesmos participantes (TDF2).   

Em 2007, ocorre um novo estudo para avaliar a eficácia e efeitos colaterais da 
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profilaxia. O estudo iPrEx, também conhecido como Quimioprofilaxia para Prevenção 
do HIV em Homens ou Iniciativa PrEP, destinado a participantes HSH e mulheres trans, 
incluiu 2.499 participantes em 11 centros de seis países: África, Brasil, Equador, Estados 
Unidos, Peru e Tailândia. O encerramento ocorreu em 2011 e foi o primeiro estudo a relatar 
os dados de eficácia sobre o impacto da PrEP oral para a prevenção do HIV (iprexole.
com/1pages/prep/ptprep-estudoiprex.html). A eficácia foi também fortemente associada à 
adesão: em participantes com níveis sanguíneos detectáveis da medicação, a redução da 
incidência do HIV foi de 95%. Os resultados ainda apontam a maior eficácia da profilaxia 
para relações de sexo anal desprotegido, sem apresentar grandes efeitos colaterais 
comparados aos placebos. 

No Brasil, em 2014, um estudo demonstrou alta retenção e adesão à profilaxia 
com a recomendação do uso da terapia pela Organização Mundial de Saúde (OMS) para 
populações de risco. Após aprovação como medicação para profilaxia pré-exposição ao 
HIV, o SUS cria diretrizes e adota a PrEP como estratégia de prevenção combinada, inicia 
campanhas e planejamentos de implantação para distribuição em nível nacional com o 
principal intuito de reduzir a taxa crescente de infecções por HIV no Brasil. As diretrizes 
adotadas tem como foco principal a prevenção entre os grupos que apresentam maior 
prevalência de infecção pelo HIV, como: HSH, transexuais, profissionais do sexo, casais 
sorodiscordantes e usuários de drogas. Para realizar a solicitação de uso da PrEP pelo 
paciente, são avaliados alguns critérios como a frequência de relações sexuais eventuais, 
histórico de DSTs, histórico de não uso de preservativo, quantidade de parceiros sexuais, 
uso frequente de profilaxia pós-exposição (PEP) e troca de sexo para benefícios. 

A adoção da PrEP como medicação antirretroviral na prevenção do HIV se torna uma 
estratégia importante como meio de redução de novos casos da infecção a longo prazo. 
Com isso, há o aumento na expectativa de vida dos pacientes, redução na probabilidade 
de morte, principalmente na população de risco, além de benefícios clínicos e hospitalares 
e menor impacto econômico para o governo. Por outro lado, o uso da PrEP pode acarretar 
uma redução nas taxas de uso de preservativos entre os pacientes que utilizam a profilaxia, 
colaborando com um possível aumento do número de casos das demais Infecções 
Sexualmente Transmissíveis (ISTs).

OBJETIVO
Demonstrar os benefícios da PReP para redução da incidência no Brasil.

FISIOPATOLOGIA DO HIV VERSUS PREP
O HIV é um retrovírus com genoma de RNA, da família Retroviridae e subfamília 

Lentivirinae que tem como principal ação a degradação progressiva das células do sistema 
imune, levando a uma imunossupressão do organismo. Consequentemente, quando não 
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tratada, a infecção pode levar o indivíduo portador se tornar susceptível a várias doenças 
oportunistas e neoplasias raras. 

O HIV, ao aderir e penetrar na célula alvo, geralmente um linfócito T-CD4+, faz a 
liberação de RNA no interior da célula. Uma enzima viral denominada transcriptase reversa 
é responsável pela retrotranscrição do RNA para DNA, que pode, então, integrar-se ao 
genoma do hospedeiro com a ajuda de da integrase. Novos mRNAs serão produzidos 
a partir da transcrição dos genes virais no núcleo da célula hospedeira e codificarão as 
proteínas para a síntese de novos vírions. Para ser capaz de infectar outras células, o vírus 
recém-formado deve clivar as proteínas internas do vírions através da ação da protease, 
fazendo com que estas se reorganizem (16,17). 

Os medicamentos usados para tratar a infecção pelo HIV foram desenvolvidos com 
base no ciclo de replicação do vírus. Essas medicações inibem as três enzimas principais: 
transcriptase reversa, integrase e protease (18). Por sua vez, a PrEP é uma terapia 
combinada que associa dois ARVs, TDF e FTC em um único medicamento, Truvada. Esses 
medicamentos são capazes de se ligar ao cDNA viral, causando a interrupção do processo 
de transcrição e, consequentemente, impedindo a multiplicação do vírus (19,20). 

O tratamento com a PrEP tem sua maior efetividade quando administrada através 
de 1 comprimido de uso diário. No entanto, sua proteção é significante após 7 dias de 
uso para casos de relações sexuais anais e aproximadamente 20 dias para relações 
vaginais. A mesma, é contraindicada para pacientes já infectados com HIV e usuários com 
hipersensibilidade conhecida em alguns dos componentes presentes no medicamento. 

EPIDEMIA DO HIV NO BRASIL
O Boletim Epidemiológico de 2020 do Ministério da Saúde demonstra que, atualmente, 

cerca de 920 mil pessoas vivem com HIV no Brasil. Dessas, 89% foram diagnosticadas, 
77% fazem tratamento com antirretroviral e 94% das pessoas em tratamento não transmite 
o HIV por via sexual por terem atingido carga viral indetectável. Em 2020, cerca de 642 mil 
pessoas estavam em tratamento antirretroviral.

No Brasil, em 2020, foram diagnosticados 13.677 novos casos de HIV e 11.880 casos 
de aids. O Ministério da Saúde estima que cerca de 10 mil casos de aids foram evitados 
no país, no período de 2015 a 2019. A maior concentração de casos de aids está entre os 
jovens, de 25 a 39 anos, de ambos os sexos, com 492,8 mil registros. Os casos nessa faixa 
etária correspondem a 52,4% dos casos do sexo masculino e, entre as mulheres, a 48,4% 
do total de casos registrados. A forma de exposição dos indivíduos menores de 13 anos 
é por sua maioria transmissão vertical com 88,8% dos casos relatados. Nos indivíduos 
maiores de 13 anos, a principal via de transmissão é sexual, sendo 79,3% dos casos entre 
homens e 87,3% entre mulheres. Entre os homens, se observa o predomínio de exposição 
entre homossexuais e bissexuais (39,8%).
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Em relação à mortalidade, os índices sugerem uma queda no número de óbitos por 
AIDS nos últimos 10 anos, sendo a maior parte dos acometidos do sexo masculino. A maior 
parte da redução se observou nas crianças de 5 a 9 anos com 50,0% e de 10 a 14 anos 
com 66,7%. 

BENEFÍCIOS SOCIAIS E COMPORTAMENTAIS
Outras vantagens da PrEP estão nos aspectos psicológicos e físicos, especialmente 

das circunstâncias que envolvem as práticas sexuais e das possibilidades concretas de 
adotar estratégias preventivas. Em relacionamentos de casais soro-discordantes, por 
exemplo, a PrEP diminui a situação de medo nas relações sexuais e, desta forma, facilita 
o estabelecimento de parcerias para pessoas vivendo com HIV/aids. Além disso, a PrEP 
aumenta o grau de proteção em situações em que a negociação preventiva é dificultada 
ou indesejada, como exemplo, quando o sexo ocorre concomitantemente ao uso de álcool 
e drogas em locais públicos ou envolvendo práticas estigmatizadas. Da mesma forma, a 
profilaxia facilita a prevenção em situações em que a autonomia para negociar o uso de 
outros métodos é limitada, como relações em contextos de violência ou de trabalho sexual. 
Cabe lembrar que questões como dificuldades ou impossibilidade de negociação, uso de 
álcool e droga e a violência são elementos presentes em diferentes cenários sexuais e são 
reconhecidos como importantes barreiras à consecução da prevenção.

Na situação psicológica, o uso da PrEP pode conter a ansiedade e o isolamento em 
pessoas que sentem que não têm a capacidade de controlar o risco de exposição ao HIV. No 
caso dessas pessoas, há mais autonomia em suas decisões sexuais, o que também pode 
incluir a redução de risco. A PrEP pode promover uma melhor comunicação e intimidade 
com o parceiro, reduzir o medo da violência do parceiro íntimo, aumentar a autoestima 
e melhorar o envolvimento com todos os aspectos da saúde sexual. A oferta da PrEP 
pode encorajar mais pessoas em maior risco de infecção pelo HIV a frequentar clínicas 
especializadas, serem submetidas a testes de HIV e acessar tratamento, dependendo do 
resultado do teste. Cabe destacar mais uma vez que a PrEP é uma estratégia complementar 
a outros métodos de prevenção ao HIV, que incluem diagnóstico precoce e tratamento da 
infecção para atingir supressão viral e o uso consistente de preservativo. Nesse sentido, a 
PrEP não é a única estratégia de prevenção disponível a essas populações de maior risco, 
mas parte importante para um desfecho protetor.

ADESÃO À PREP
A eficácia da PrEP está diretamente relacionada à adesão e este é um dos grandes 

desafios da implementação eficaz do tratamento, particularmente entre jovens HSH e 
mulheres trans. No entanto, a PrEP não deve ser um recurso vitalício, mas uma medida 
de prevenção durante períodos em que um indivíduo está em risco de infecção pelo HIV.  
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Há indícios de descontinuação da medicação por grande parte de usuários e os 
principais motivos são: teste de HIV positivo, alterações em exames diversos, suspeitas 
de outras infecções virais agudas, eventos adversos e a própria conduta de interrupção da 
medicação. 

Manter a adesão e persistência do uso da PrEP é um dos maiores desafios para 
saúde pública. O uso contínuo da medicação exige uma mudança no estilo de vida, além 
de estar presente com estigmas e discriminações enraizados no cotidiano da sociedade. 
Vale lembrar que a baixa concentração da profilaxia no sangue e nas mucosas aumenta o 
risco de infecção por HIV. As maiores evidências de baixa adesão está entre os jovens, com 
idade entre 18 e 24 anos nos grupos de HSH e mulheres trans, provavelmente relacionada 
ao uso contínuo do tratamento. 

A fim de melhorar a adesão da profilaxia, outras formas alternativas estão em 
desenvolvimento e visam aumentar a gama de opções de prevenção. Entre as novas 
abordagens, cabe destacar a PrEP injetável, os anéis vaginais e os implantes e compostos 
transdérmicos. 

A profilaxia injetável de ação prolongada substitui o uso diário da PrEP e consiste 
em uma injeção intramuscular de 800 mg, a cada 2 meses, do cabotegravir, um inibidor da 
integrase. Outro medicamento de ação prolongada é a rilpivirina injetável, uma formulação 
de nanopartículas disponível para administração intramuscular em uma concentração 
de 300 mg. Ambos os medicamentos estão em desenvolvimento, teste e análise para 
distribuição no país. 

Os anéis vaginais são outra forma de profilaxia. Estes anéis contém dapivirina e se 
mostram eficientes contra uma ampla gama de subtipos do HIV-1. 

A profilaxia em gel com tenofovir é eficaz na prevenção da infecção retal e 
cervicovaginal. Nas mulheres, o tenofovir gel mostra-se seguro e reduz o risco de HIV em 
39% quando usado antes e depois do sexo vaginal. No entanto, a baixa adesão, relacionada 
à inflamação genital, foi associada à proteção reduzida.  

Os implantes subdérmicos estão em desenvolvimento e fornecem um meio de 
alcançar a liberação da PrEP durante longa duração. O potencial dos implantes melhora 
a adesão e fornece duração longa de proteção em comparação com medicamentos orais. 
Os implantes são biodegradáveis e não requerem remoção após a conclusão. Por fim, os 
sistemas transdérmicos de administração da PrEP visam fornecer liberação sustentada 
e controlada de medicamentos na pele para a circulação sistêmica. Tais sistemas seriam 
uma alternativa atraente que poderiam superar muitas das limitações associadas a adesão. 
Os sistemas transdérmicos ainda não foram testados em humanos, mas estão na fase 
inicial de exploração e administração de cabotegravir.

Além da adesão, os sistemas de saúde têm a responsabilidade de promover amplo 
acesso à PrEP. Assim, devem promover programas para melhor o êxito, aumentando a 
cobertura dos serviços, assegurando que todos os ambientes sejam culturalmente diversos 
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e livres de discriminações, investindo em intervenções comunitárias nas regiões onde a 
maior vulnerabilidade social influencia negativamente na adesão do medicamento e 
estarem presentes nas redes sociais para que as pessoas possam contar com relações de 
suporte e acesso à informação junto à PrEP.

RESULTADOS
As evidências científicas demonstram que a PrEP é efetiva na prevenção e redução 

de novos casos de infecção por HIV. A implementação exige grandes investimentos por 
parte do Governo e está embasada não apenas na compra e distribuição de medicamentos, 
mas também na divulgação da terapia e na orientação da população sobre os potenciais 
benefícios. 
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